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"O plástico vai ser
absolutamente essencial para
vencermos esta pandemia"

Os plásticos podem
e devem ser

reciclados e, nos
dias que correm,

são os grandes
aliados da luta

contra a pandemia,
diz a investigadora.
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Dois mil e vinte "iria ser o annus horri-
W/is" para a indústria dos plásticos. "Era
o ano das proibições", nota Maria Elvi-
ra Callapez, especialista em história do

plástico e investigadora do Centro Inte-
runiversitário de História das Ciências

e da Tecnologia da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa

(CIUHCT/FCUL). Agora, a pandemia veio

atrasar este rumo, uma vez que o plás-
tico tem sido um dos materiais usados

para evitar o contágio. Maria Etvira Calla-

pez é uma defensora convicta deste mate-
rial e acredita que é possível usar o plás-
tico como aliado - desde que, sublinha,
a reciclagem funcione sobre rodas. "Por
detrás do plástico está sempre o homem".

Grande parte dos materiais de

proteção da luta individual contra a
covid-19 são feitos de plástico. Queria
perguntar se...
Os plásticos têm estado debaixo dos holo-

fotes pelos piores motivos, pelo impac-
to ambiental negativo de acordo com
algumas pessoas que costumo dizer que
são os alarmistas. Neste momento, estou

muito satisfeita porque os plásticos estão

debaixo dos holofotes, não sei se dos de

toda a gente, porque não temos ouvido
os ambientalistas a pronunciarem-se a
favor dos plásticos. Neste momento, os

plásticos têm desempenhado um papel
extraordinariamente importante no cam-

po da medicina. No fundo, a covid-19 vem
reafirmar a importância dos plásticos.
Acha que o plástico vai ser essencial

para vencer esta doença?
O plástico vai ser absolutamente essencial

para vencermos esta pandemia. Agora
temos uma série de regras para respeitar,
nomeadamente o distanciamento social.

Mas há que conviver com as pessoas, por
exemplo no supermercado, e para isso há

que usar máscaras. As máscaras, as visei-

ras são constituídas por plásticos.
E estes plásticos ficam contaminados?
É uma forma de valorizarmos, neste

momento, os plásticos de uso único. As

máscaras têm de ser de plástico, de um
material que nos proteja, e o plástico tem

propriedades que permitem que não haja

contaminação. Uma viseira, por exem-
plo, é uma forma de conter a transmis-
são do vírus.

Nos tempos mais recentes, os plásticos
de uso único tinham sido praticamente

banidos, como foi o exemplo dos sacos.
Este uso único, neste caso, vai ao
encontro daquilo que defende, que é o
uso consciente do plástico?
De facto, se usarmos o plástico de forma
responsável e adequada e se tivermos
respeito pelo plástico... por exemplo, não

pensarmos que o plástico é tóxico quan-
do isso não está provado, nem pensar-
mos que a curva do plástico é a respon-
sável pela poluição quando são as pes-
soas e o seu comportamento que o são.

O mau uso do plástico resulta do com-

portamento, quer dizer, o plástico é uma
matéria inerte. Se o usarmos convenien-

temente, não há problema. A questão
das embalagens é uma questão de cons-

ciência, de saber usar os plásticos de for-
ma consciente.
Usá-los a nosso favor, e não contra o

ambiente, é possível?
As embalagens de plástico têm muito
menor pegada ecológica do que outros

materiais, como o vidro, isso está prova-
dissimo. Sempre considerei os plásticos
importantes e um ícone da nossa socie-

dade, um material de todos os usos. Mas,
neste momento, a relação com a covid-19

veio reforçar essa importância e a neces-

sidade de usar os plásticos especialmen-
te no campo da medicina, que é aquele
que nos preocupa neste momento. Se

não fossem os plásticos, eu gostaria de

perceber, de facto, se há algum substitu-

to para esses materiais. Este é um momen-

to, diria eu, emocionante para trabalhar
na indústria dos plásticos, e os indus-
triais deviam pôr agora o seu conheci-
mento ao serviço da produção dos mate-
riais médicos necessários.
Já falámos das viseiras e das máscaras.
No campo da medicina, em que mais
está o plástico a ser usado na luta
contra o surto?

Os tubos, as zaragatoas, os ventiladores,
o material de laboratório e sucção, ter-
mómetros... Há uma série de dispositi-
vos que são só de plástico.
Estes materiais são recicláveis? Para
onde vão depois?
São. Os plásticos têm já a sua política
de resíduos. Aqui, estes materiais espe-
cíficos têm de ser recolhidos e ou vão

para incineração ou são colocados a

uma temperatura de tal ordem que mata
tudo. Neste momento, este é o procedi-
mento normal.
Dois mil e vinte era um ano crucial

para reduzir o consumo de plástico.
Dois mil e vinte era um ano crucial para
a proibição dos plásticos de uso único.
E, neste momento, isso não pode acon-
tecer. Por exemplo, a Starbucks está a
dizer que não quer dar materiais reci-
clados aos seus clientes porque tem medo

que estejam contaminados e quer vol-
tar aos descartáveis.

Defende que o

problema que existe
com os plásticos é

cívico. Ainda assim, o
facto de se voltar
atrás nestas medidas

que estavam a ser
tomadas esc as

pessoas voltarem a
ter os mesmos
comportamentos, isto
vai fazer com que, a
curto prazo,
tenhamos novamente
um enorme
problema com o

plástico.
Sem dúvida. Mas, se

reparar, com esta questão da covid-19
estamos a viver um novo paradigma.
Estamos a trabalhar em casa, temos
plataformas online, as reuniões são vir-
tuais. As ruas, estradas, locais habi-
tualmente lotados estão vazios. Repa-
re que os níveis de poluição desceram
imenso, isto para dizer que nós, enquan-
to população mundial, estamos, na
generalidade, a respeitar as regula-
mentações e orientações que nos são
dadas. Eu acredito que o novo paradig-
ma vai chegar e as pessoas serão obri-

gadas a refletir, e pensar que, de fac-

to, foi o comportamento cívico exem-
plar que levou a que tivéssemos, por
exemplo, menos poluição. Isto é um
pequeníssimo exemplo que as pessoas
percebem, porque lhes toca na pele.
Eu não saio de casa há mais de um mês.

Como eu, acho que milhares de pes-

soas fazem o mesmo. Voltando aos plás-
ticos, penso que será, digamos, por con-

tágio. O comportamento que se está a
ter agora poderá ser contagioso. As

pessoas terão mais responsabilidade
em saber usar os plásticos porque reco-
nhecerão que os plásticos são bons

para a nossa qualidade de vida. E esta-
rão conscientes de que poderá ter-se
evitado uma catástrofe não só climá-
tica, mas também da propagação do
coronavírus.
Neste momento, a reciclagem dos

plásticos está a ser feita de forma
muito mais lenta. As equipas estão

reduzidas, o que faz com que este
material esteja a ser recolhido dos

ecopontos a um ritmo menor. Como
podemos então sentir-nos tranquilos a
utilizar plásticos de uso único sabendo

que o sistema não está a funcionar
como deveria?
Essa é uma questão a que não só o Gover-

no mas a própria indústria dos plásticos
poderiam dar resposta. A justificação
para a paragem da recolha acontecer foi

porque os trabalhadores também pode-
riam ser contagiados - mas lá está, se de
facto tivermos os meios para prosseguir-
mos os trabalhos normais, já não teria-
mos de recolher os plásticos em casa.
Não vejo a razão por que não se recolhe,

pelo menos como se faz com o lixo orgâ-
nico, pelo menos uma vez por semana.
Agora há que acelerar a questão da reci-

clagem. Não pode parar.
É que se temos de usar mais plástico, a
curto prazo, a reciclagem passa a ser
um setor primordial para não cairmos
no velho paradigma.
Como estava a dizer há pouco, a Star-
bucks mudou de estratégia e, se pen-
sarmos no porquê, temos aqui uma
dicotomia entre o banir os plásticos de
uso único e reverter a posição. No fun-
do, o denominador comum é a impor-
tância do plástico, que neste caso não
dá para substituir por outro. O vidro,
aqui, por exemplo, nem funcionaria.
Nem os bioplásticos.
O que são bioplásticos?
São os plásticos que têm matéria-prima
natural, que não é de origem petroquí-
mica, como o milho, a cana-de-açúear. E

podem degradar-se. É uma nova fase,

digamos que está a tentar ser implemen-
tada. Mas os bioplásticos são um tópico
que carece de muita discussão, porque
não podem substituir de repente os

plásticos tradicionais. Não está prova-
do que tenham melhor desempenho.

"As pessoas vão reconhecer

que os plásticos são bons

para a nossa qualidade de vida"

"Acredito que estamos a viver
um novo paradigma (...)
As pessoas vão ser mais conscientes"

"A covid-19 veio reforçar a
necessidade de usar os plásticos,
especialmente no campo da medicina"



Maria Ehrira Callapez tem estudado os plásticos ao longo da sua carreira

E o problema da poluição irá pôr-se na
mesma, porque teremos de saber onde

iremos pôr depois os bioplásticos.
Vimos até alguns profissionais de
saúde que, à falta de melhor, logo no
inicio da pandemia usaram sacos para
se protegerem, porque era a única
barreira.
É um bom momento para quem produz
plástico e está a enfrentar desafios e

oportunidades sem precedentes. O plás-
tico nasceu em 1907 e, de facto, revolu-
cionou o mundo industrial e muitos
outros setores. Há poucos anos diziam

que estes industriais do plástico eram
os responsáveis pela poluição do ambien-

te, foram atacados por causa das ques-
tões ambientais. Agora, o plástico pas-
sou a estar no centro das atenções e

deverá estar no centro das atenções pelos
melhores motivos, porque responde à

pandemia. Aquele argumento de que o

plástico é tóxico... Agora podemos então

perguntar se este material está ou não
a salvar inúmeras vidas.
Como historiadora do plástico, acha

que se está a escrever um novo
capítulo na história deste material?
Os plásticos estão a suscitar muitíssi-
mo interesse não só pela sua história
como pelo material que é. O plástico
destronou muitos dos materiais tradi-
cionais: o algodão, a madeira, o vidro,

até o aço, que era o símbolo da Revo-

lução Industrial. Uma coisa muito impor-
tante de que em Portugal ainda não
falamos é a questão do Antropocénico
como uma nova época geológica for-
mal, em que o homem é responsável
pelas mudanças. Neste momento dis-

cute-se já sobre essa nova era geológi-
ca e o plástico foi tido como um dos
marcadores taquigráficos.

De cada vez que tem falado deste tema

que abraçou como carreira, e também
no ano passado, na conferência
internacional que organizou sobre o
plástico, uma das mensagens que
passa insistentemente é que é preciso
consciencializar e não demonizar,
quer o plástico quer a indústria. Com
esta mudança de paradigma que
refere, qual deve ser o comportamento
adequado das pessoas no futuro
relativamente ao plástico?
Gostaria de deixar uma mensagem: res-

peitem o plástico enquanto material. O

plástico, quando foi criado, foi com boas

intenções. Por trás do plástico está sem-

pre o homem, e o fim que se dá a esse

plástico depende sempre do comporta-
mento do homem. E o homem é um ser
racional que deve ter consciência de que
vive num planeta que está a ser poluído.
Uma das causas dessa poluição é atri-
buída ao plástico, mas o plástico não

polui! O plástico é altamente ecológico.
O que polui é o comportamento das pes-
soas que o deitam nos mares, nos rios,
nos aterros, nas ruas. E isso não pode
ser. O plástico pode ser reciclado e ter
uma nova vida, porque é um material
duradouro e útil. E aqui, nesta pande-
mia, vemos como o plástico se destaca.
Se não existisse, haveria graves proble-
mas. O plástico é um material inerte, não

polui, não intoxica. O que intoxica é o

comportamento das pessoas.

"Agora podemos
então perguntar

se este material está
ou não a salvar

inúmeras vidas"

"O plástico é altamente
ecológico. O que polui

é o comportamento
das pessoas que

o deitam nos mares"

Materiais

Máscaras

Há vários tipos de máscaras
e as autoridades de saúde
têm discordado sobre o seu

uso nas ruas. Contudo, tudo

parece indicar que o uso de
máscaras será recomendado
nos próximos tempos.

Batas

Batas, botins, aventais
de plástico. Muitos são os

componentes de proteção
individual de uso único que,
nos hospitais ou nos lares,
são usados para proteger
os profissionais de saúde.

Luvas

Eram e continuam a ser
essenciais no meio hospitalar.
Contudo, não é recomendado
o seu uso nas ruas, uma vez

que dão um falso sentimento
de proteção: basta levar a mão
à boca para poder ser infetado.

Zaragatoas

As tão faladas zaragatoas,
usadas para o diagnóstico
da doença, são apenas mais
um dos materiais médicos
usados no combate ao surto

que têm plástico na sua

composição.








